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Seleção não 
tem dono

A seleção brasileira começou 
bem a Copa do Mundo do Catar, 
com duas vitórias em dois jogos 
contra Sérvia e Suíça. A boa 
campanha empolga a torcida e 
milhões de brasileiros voltaram 
a vestir a camisa da seleção e a 
pendurar a bandeira do Brasil 
nas janelas sem qualquer tipo de 
conotação política. Como sem-
pre foi, antes desses dois bens da 
nação terem sido “sequestrados” 
por apoiadores do presidente Jair 
Bolsonaro (PL).

É inadmissível que a bandei-
ra nacional seja associada a um 
político, assim como a seleção 
brasileira ser utilizada como 
sinal de patriotismo exclusiva-

mente em época de campanha 
eleitoral. Evidentemente que a 
Copa não serve para unir um 
país tão dividido como o Brasil, 
mas é inegável que o Mundial 
no Catar (antes mesmo de ter-
minar) já deixou como legado a 
retomada da camisa da seleção 
e da bandeira nacional por toda 
a população, independentemen-
te de partido político.

É bonito ver ruas cobertas de 
desenhos alusivos à Copa do 
Mundo. Vizinhos reunidos para 
pintar o asfalto com ilustrações 
da bandeira do Brasil, do mas-
cote da Copa, e de craques do 
futebol do brasileiro. NOSSA 
OPINIÃO PÁGINA 2

Heliópolis ganha 
221 apartamentos

Museu tem 
ingresso grátis

Ipiranga terá estação da CPTM
com projeto elétrico econômico

O Residencial Vitória - Condomínio B (Gleba B - Juntas Provisórias) com 221 unidades, em Heliópolis, foi 
entregue, neste sábado, (26) aos futuros moradores do complexo que reúne 14 prédios interligados. .  PÁGINA 3

O Museu do Ipiranga prorrogou novamente a 
gratuidade dos ingressos para visitação, desta vez 
até o dia 30 de dezembro, devido à grande procura 
de público.  PÁGINA 3

Os projetos básico e executivo da Nova Estação Ipiranga da CPTM, da Linha 10-Turquesa, estão prestes a serem 
concluídos e deverá ser entregue ainda esse mês. A futura estação, que tem previsão de ser inaugurada em 2024, 
deve contar com um projeto piloto que pretende utilizar o sistema de alta tensão existente na companhia para 
alimentação em baixa tensão, sem a necessidade de ligações com as empresas de energia locais. PÁGINA 3
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Seleção não tem dono
A seleção brasileira come-

çou bem a Copa do Mundo do 
Catar, com duas vitórias em 
dois jogos contra Sérvia e Su-
íça. A boa campanha empolga 
a torcida e milhões de brasilei-
ros voltaram a vestir a camisa 
da seleção e a pendurar a ban-
deira do Brasil nas janelas sem 
qualquer tipo de conotação 
política. Como sempre foi, an-
tes desses dois bens da nação 
terem sido “sequestrados” por 
apoiadores do presidente Jair 
Bolsonaro (PL).

É inadmissível que a ban-
deira nacional seja associada 
a um político, assim como a 
seleção brasileira ser utiliza-
da como sinal de patriotismo 
exclusivamente em época 
de campanha eleitoral. Evi-
dentemente que a Copa não 
serve para unir um país tão 
dividido como o Brasil, mas 
é inegável que o Mundial 
no Catar (antes mesmo de 

terminar) já deixou como 
legado a retomada da camisa 
da seleção e da bandeira na-
cional por toda a população, 
independentemente de parti-
do político.

É bonito ver ruas cobertas 
de desenhos alusivos à Copa 
do Mundo. Vi-
zinhos reunidos 
para pintar o as-
falto com ilus-
trações da ban-
deira do Brasil, 
do mascote da 
Copa, e de cra-
ques do futebol 
do brasileiro.

Quando chega 
época de Copa do Mundo, a 
verba para a compra das tintas 
é feita por arrecadação. A tur-
ma se reúne, se organiza, faz 
uma vaquinha e passa o fim de 
semana juntos pintando cada 
detalhe. Isso é democracia!

Em dia de jogo do Brasil, 

a sensação é como se a Copa 
do Mundo estivesse no DNA 
dos brasileiros. Isso serve 
até para aquecer a econo-
mia. Para servir os milhões 
de torcedores que resolvem 
assistir aos jogos na rua, os 
bares e centros comerciais 

ficam abertos. 
Cercados de te-
levisões e gri-
taria, as vendas 
não param. Com 
a bola rolando 
ao fundo, cer-
vejas, petiscos e 
pratos saem dos 
balcões a todo 
momento para as 

mãos dos clientes. A venda 
de refeições, bebidas e chur-
rasquinho é muito maior.

Entre os torcedores, o clima 
de Copa do Mundo é de muita 
festa, animação e expectativa. 
A classificação para as oitavas 
de final da Copa garante um 

jogo mais para esquentar o 
comércio e as caixas regis-
tradoras das lojas, bares e 
restaurantes. Ganha o Brasil, 
ganham todos.

Dentro de campo, mesmo 
com a situação de Neymar 
ainda indefinida por causa 
da lesão no tornozelo direito 
sofrida pelo craque, o Brasil 
tem amplas condições de ir 
longe nessa Copa. As opções 
que existem para substituir 
ausências importantes, como 
a de Neymar, são fruto do tra-
balho realizado pelo técnico 
Tite nos últimos quatro anos, 
desde a Copa da Rússia. Há, 
hoje, um leque de opções 
porque foi feito um processo 
de quatro anos de construção.

É claro que Neymar, em um 
momento mágico, dribla e clareia 
uma jogada. O camisa 10 tem 
essas qualidades, mas o Brasil, 
felizmente, possui atletas que 
podem dar conta do recado.

É inadmissível 
que a bandeira 
nacional seja 

associada a um 
político

 Polícia Federal descobre 
fraudes no INSS

Casa de RepousoOdontologia

Durante a primavera – estação 
das mais festejadas do ano que 
embeleza a natureza através das 
flores – a Fundação Pró-Sangue 
Hemocentro de São Paulo apro-
veita para convidar as pessoas 
a fazer florescer no coração o 
espírito de solidariedade, por 
meio da doação de sangue.

A época é bastante oportuna, 
pois o frio, que tanto afasta os 
doadores dos postos de coleta, 
está indo embora, dando espa-
ço à uma disposição anima-
dora. Além disso, os estoques 

da Fundação estão em níveis 
críticos, por isso, agora é a 
hora de doar sangue. Os san-
gues O-, O+, A- e B+ estão 
em emergência e os tipos B+ 
e AB- estão críticos. 

Para reservar vaga no sistema 
de agendamento é preciso aces-
sar o site da Pró-Sangue: www.
prosangue.sp.gov.br.

Cultivar gentilezas e ajudar 
o próximo a partir de doações 
de sangue é como iniciar a pri-
mavera multiplicando as lindas 
flores de jardins.

De 02 a 11/12, no Teatro do 
SESC Ipiranga, acontecerá a 
apresentação de teatro “Dr. 
Anti”, com Cia Extemporânea, 
na qual seis personagens se re-
únem para um jantar e enquanto 
comem a salada, aguardando 
pelo prato principal, discutem 
sobre suas diferentes interpre-
tações para a crise política e 
social dos últimos anos. Vendo 
que os presentes são incapazes 
de chegar a um acordo, um dos 

convidados propõe a realização 
de um pacto de sangue para 
sanar a crise do país.

Dr. Anti é o sexto espetáculo 
da Extemporânea, e o quarto 
com texto original assinado 
pelo poeta e dramaturgo João 
Mostazo.

Mais informações relaciona-
das às apresentações podem ser 
encontradas pelo site: https://
www.sescsp.org.br/programa-
cao/dr-anti/. 

Teatro no SESC Ipiranga

Fundação Pró-Sangue incentiva à doação

Dr. Anti foi assinado, com texto original, por João Mostazo

Na comunidade mais de 60% dos entrevistados concentram a faixa etária de 18 a 44 anos

Para reservar vaga é preciso acessar o site da Instituição

A Polícia Federal (PF) de-
flagrou na terça-feira(29) 
uma operação para coibir 
fraudes na agência do Ins-
tituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) de São José 
do Rio Preto, no interior de 
São Paulo.

Durante as investigações 
que culminaram na Operação 
Bloqueio, foi constatado que 
um estagiário desbloqueava 
contas de aposentados para 

inserir empréstimos consig-
nados indevidos.

Segundo policiais, ele utili-
zava sua senha pessoal e rece-
bia valores em dinheiro para 
fazer isso. Três funcionários 
de uma instituição financeira 
sediada em São José do Rio 
Preto, também no interior de 
São Paulo, participavam do 
esquema. Cinco mandados 
de busca e apreensão foram 
cumpridos.

Oração

ORAÇÃO AO 
ESPÍRITO SANTO
Espírito Santo, Você que me 

esclarece tudo, que ilumina todos 
os caminhos para que eu atinja o 
meu ideal.

Você que me dá o Dom Divino 
de perdoar e esquecer o mal que me 
fazem e que todos os instantes da 
minha vida está comigo, eu quero, 
neste curto diálogo agradecer-lhe 
por tudo e confiar mais uma vez 
que eu nunca quero me separar de 
Você. Por maior que seja a ilusão 
material, não será o mínimo de 
vontade que sinto de um dia estar 
com Você e todos os meus irmãos 
na glória perpétua. Obrigado mais 
uma vez.(A pessoa deve fazer esta 
oração 3 dias seguidos sem dizer o 
pedido. Dentro de 3 dias será alcan-
çada a graça, por mais difícil que 
seja). Publicar assim que receber 
a graça. Sara Uzuelli.

Em 25 de novembro, foi cele-
brado o Dia Internacional para 
Eliminação da Violência Con-
tra as Mulheres, e, em apoio à 
data, a EMTU – em parceria 
com o Serviço Especializado 
de Abordagem Social (SEAS) 
– está realizando, no Terminal 
Jabaquara (Rua Nelson Fer-
nandes, s/n°),a campanha 21 
Dias de Ativismo pelo Fim da 
Violência Contra a Mulher. Na 

segunda-feira (5/12) o assunto a 
ser tratado será violência física 
contra mulher, abordando os 
diversos tipos de abuso.

A campanha 21 Dias de Ati-
vismo pelo Fim da Violên-
cia Contra Mulher foi criada 
pela Organização das Nações 
Unidas (ONU), objetivando 
reforçar a visibilidade da im-
portância da luta pelo combate 
à violência contra mulher.

Neste sábado dia 3 de de-
zembro, a partir das 15 horas, 
no piso térreo, próximo aos 
acessos 8 e 9, o Central Plaza 
Shopping – Av. Dr. Francisco 
Mesquita, 1000 – apresenta o 
“Clássicos Encantados de Natal 
in Concert”, com a participação 
das princesas mais famosas do 
Brasil. Toda a apresentação 
será gratuita, ao vivo, com balé 
e efeitos de luz, encantando e 
emocionando espectadores de 
todas as idades.

O público poderá se encantar 
com interpretações das prince-
sas: Branca de Neve, Rapunzel, 
Cinderela, Jasmine, Ariel, Anna 

e Elsa, além de participação 
especial do Bom Velhinho, o 
Papai Noel.

O espetáculo tem início quan-
do Bela, uma jovem apaixonada 
por livros e música, resolve 
apresentar ao público seus ami-
gos, príncipes e princesas, e 
nesse encontro de magia e muita 
música, são surpreendidos pela 
inesperada visita do Papai Noel.

A peça destaca canções de al-
guns dos maiores filmes infan-
tis da história, que fizeram parte 
da vida de pessoas de todas as 
idades, exaltando a importância 
da amizade, lealdade e amor 
com o próximo.

Central Plaza recebe 
show Clássicos de Natal

EMTU faz campanha 
contra violência feminina

Trabalhadores, negros, sol-
teiros, nascidos em São Paulo, 
baixa renda e conectados. 
Essas são algumas das ca-
racterísticas de moradores da 
comunidade de Heliópolis. O 
perfil foi traçado por meio da 
pesquisa Instituto Favela Diz, 
realizada em julho deste ano.

O estudo, baseado em 400 
entrevistas, revela dados so-
ciodemográficos e apresenta 
informações sobre mercado de 
trabalho e consumo de produtos.

Na comunidade, verificou-se 
uma concentração maior na 
faixa etária de 18 a 44 anos de 
idade, a qual representa mais 
de 60% dos entrevistados. 
A maioria dos participantes 
(55%) se declara solteiro.

Sobre a origem, 56% disse-
ram ter nascido em São Paulo. 
Em seguida, estão os estados 
da Bahia (14,6%), Pernam-
buco (9,4%) e Ceará (5,5%) 
como as principais localidades 
de nascimento.

Na divisão por classe social, 
64,2% fazem parte da classe 
C e 32,3% da classe D/E. Em 
Heliópolis, há maior concen-
tração de pessoas na classe C 
(73%). 

Para quase 40% dos que vi-
vem em Heliópolis, a renda vai 
de R$ 1,2 mil a R$ 2,5 mil. Em 
relação à escolaridade, 34,3% 
têm ensino médio completo ou 
superior incompleto.

A maioria se declarou pardo 
(48,8%) e 18,7% se decla-
raram pretos (18,7%). Um 
quarto dos moradores (26%) 
se declarou como branco. 
Sobre as características do 
imóvel, 55,3% disseram ter 

casa própria e 37,3% moram 
de aluguel. Cada residência 
tem aproximadamente de três 
a quatro pessoas.

Sobre a empregabilidade, 
60,4% disseram trabalhar 
atualmente, sendo que 46,5% 
estão no regime CLT, com 
carteira assinada, e 27,6% 
são autônomos. Os que fazem 
bicos e trabalhos por acordos 
informais são 14% e 6,5% são 
microempreendedores indivi-
duais (MEI).

No âmbito da religião, a 
comunidade se divide quase 
que igualmente entre cató-
licos (32,6%) e evangélicos 
(36,2%). Pouco mais de 6% 
disseram ser espíritas e 18,9% 
informaram não ter religião.

Na média, 83% dos entrevis-

tados acessam a internet, 67% 
assistem TV aberta e o terceiro 
meio mais acessado é a TV a 
cabo. O WhatsApp é utilizado 
por mais de 93% dos mora-
dores para se comunicarem. 
E 91,4% dos entrevistados 
possuem um smartphone.

Sobre o consumo de álcool, 
53,9% disseram não fazer uso 
desse tipo de bebida. Entre os 
que bebem, 33,4% optam pela 
cerveja. Entre os alimentos 
mais consumidos, estão água 
(97,2%), pão (87,2%), café 
(78,6%) e leite (64%).

Na avaliação dos serviços 
públicos, água e esgoto, edu-
cação, transporte público, co-
leta de lixo e iniciativas dentro 
da comunidade são avaliados 
como ótimo ou bom. O item 

segurança pública é o que tem 
pior avaliação, com ruim ou 
péssimo.

O atendimento de emergên-
cia (Bombeiros e Samu) tam-
bém é mal avaliado. A saúde e 
os serviços de infraestrutura, 
por sua vez, têm cerca de 
50% de avaliações boas, mas 
o ruim e o péssimo também se 
destacam.

Pesquisa idêntica foi re-
alizada na comunidade de 
Paraisópolis e o resultado foi 
muito semelhante. Apenas na 
questão relacionada à renda 
per capita existe uma ligeira 
diferença entre Heliópolis e 
Paraisópolis. Isso porque em 
Heliópolis a renda vai de R$ 
1,2 a R$ 2,5 mil e Paraisópolis 
e de R$ 900 a R$ 1,8 mil

40% dos moradores de Heliópolis 
têm renda entre R$1.200 e R$ 2.500
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Heliópolis ganha mais 221 apartamentos
O Residencial Vitória - Con-

domínio B (Gleba B - Juntas 
Provisórias) com 221 uni-
dades, em Heliópolis, foi 
entregue, neste sábado, (26) 
aos futuros moradores do 
complexo que reúne 14 pré-
dios interligados. O total de 
apartamentos no condomínio é 
de 420. O projeto inicialmente 
foi dividido em duas fases, 
sendo que 199 unidades foram 
entregues numa primeira eta-
pa, em 2014.

Segundo o prefeito Ricardo 
Nunes, a finalização das obras 
antes do final do ano foi uma 
solicitação em virtude das 
festas natalinas. “Como dia 25 
de dezembro é Natal, pedi para 
a empresa construtora agilizar 
até o dia 26 de novembro a 
entrega das chaves. Com isso, 
os novos moradores terão um 
mês para passar o Natal dife-
rente, mais feliz e em nova 
moradia”, disse Nunes.

As 221 famílias beneficiadas 
foram removidas em 2008 em 
razão das obras do Programa 
de Aceleração do Crescimento 
(PAC), e estavam recebendo 
auxílio aluguel até serem aten-
didas com a moradia definiti-
va. Essas unidades fazem parte 
da meta da Prefeitura de entre-
gar 49 mil imóveis até o final 

de 2024. “A nossa gestão tem 
um olhar diferenciado para a 
habitação. O nosso compro-
misso é possibilitar às famílias 
morarem com dignidade. Já 
entregamos 4853 unidades 
habitacionais”, destacou.

Segundo o prefeito, a cidade 
avança rapidamente na ques-
tão de habitação. Nunes citou 
o projeto de lei que a Câmara 
deve votar na próxima semana 
que atualiza a legislação que 
trata do licenciamento das uni-
dades de Habitação de Interes-
se Social (HIS). “Agora para o 
licenciamento será necessário 
apenas autodeclaratório para 
antecipar em um anoa apro-
vação dos projetos”, explicou 
o prefeito

Residencial Vitória
O conjunto Residencial Vi-

tória faz parte do Programa 
Urbanização de Favelas da 
Sehab que contou com inves-
timentos de R$ 119 milhões. 
Dos recursos aplicados, R$ 59 
milhões da Prefeitura; R$ 57,3 
milhões do Fundo de Desen-
volvimento Urbano (Fundurb) 
e R$ 2,3 milhões do Fundo 
Municipal de Saneamento 
Ambiental (FMSAI).

A infraestrutura do empre-
endimento tem uma área de 
5.321,53 m², inclui unidades 

adaptadas para pessoas com 
necessidades especiais, pista 
de cooper com arquibancada, 
áreas de convivência com 
bancos na praça central, lazer 
condominial coberto para 
atividades variadas e play-

ground. Os apartamentos de 
45m² possuem cozinha, área 
de serviço, banheiro, dois dor-
mitórios e sala de estar. Ainda 
há quatro lojas de 20m² para as 
atividades empreendedoras no 
Complexo.

A Sehab planeja entregar 
até 2024 em Heliópolis, 
cerca de 10 mil unidades 
em diferentes estágios. Se-
rão 632 moradias em obras 
a serem iniciadas a partir 
de convênio firmado entre 

Sehab, CDHU e PAC; 120, 
em fase de montagem do 
edital, além de 3.500 apar-
tamentos que serão viabili-
zados por meio de Parceria 
Público Privada (PPP) da 
Habitação Municipal.

As famílias beneficiadas foram removidas em 2008  em razão das obras do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC)

Os sistemas de energia são imprescindíveis para o funcionamento das estações, trens e sistemas

O Museu do Ipiranga pror-
rogou novamente a gratuidade 
dos ingressos para visitação, 
desta vez até o dia 30 de dezem-
bro, devido à grande procura 
de público. Os ingressos para 
as duas semanas subsequentes 
são oferecidos, semanalmente, 
às sextas-feiras, através da 
plataforma Sympla (https://
bileto.sympla.com.br/event/76
521/d/169447?gclid=EAIaIQ
obChMIlbXD9fLQ-wIVMR-
PUAR37GgUeEAAYASAA-

EgJCHPD_BwE). Recomenda-
-se o cadastro no site antes do 
horário.

Em função  do  aumen -
to no número de pessoas 
com s in tomas  g r i pa i s  e 
diagnósticos positivos de 
infecção pelo coronavírus 
nas últimas semanas, o uso 
de  máscara  vol tou a  ser 
obrigatório.

O Museu funciona de terça-
-feira a domingo, das 11h às 
17h

Ingressos Gratuitos para visitar 
o Museu vão até dia 30/12

A prorrogação acontece devido à grande procura de público

Os projetos básico e executi-
vo da Nova Estação Ipiranga da 
CPTM, da Linha 10-Turquesa, 
estão prestes a serem concluí-
dos e deverá ser entregue ainda 
esse mês. A futura estação, que 
tem previsão de ser inaugurada 
em 2024, deve contar com um 
projeto piloto que pretende 
utilizar o sistema de alta tensão 
existente na companhia para ali-
mentação em baixa tensão, sem 
a necessidade de ligações com 
as empresas de energia locais.

Os sistemas de energia são 
imprescindíveis para o funciona-
mento das estações, trens e siste-
mas da CPTM. Aproximadamen-
te 93% da energia consumida nas 
linhas é proveniente da operação 
dos trens, advinda de subestações 
de alta tensão em 88kV ou 138kV.

A energia das subestações 
realiza, também, a alimenta-
ção do sistema de sinalização 
através das “linhas do CTC”, 
alimentando subestações com 

linhasde transmissão internas 
em 34,5kV.

Mesmo assim, a alimentação 
elétrica é realizada, nas esta-
ções, localmente através de uma 
linha de recepção média com 

tensão em 13,5kV que poste-
riormente é reconvertida para 
valores usuais (127V/220V).

Visando otimizar custos, uma 
equipe da CPTM propôs utilizar 
a linha de transmissão interna 

da Companhia para realizar a 
alimentação das estações, tra-
zendo a partir da ideia, diversas 
vantagens técnicas operacionais 
e administrativas. A economia 
de custos pode chegar a 30%.

Estação Ipiranga terá projeto de energia
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Beleza

O CrossFit empregado corre-
tamente e sob a orientação de 
instrutores promove definição 
muscular e trabalha o corpo 
todo

Já faz um bom tempo que o 
CrossFit é rotina nas academias 
e a modalidade caiu no gosto 
das pessoas que gostam de se 
exercitar. A prática é indica 
principalmente para quem busca 
definição muscular e é capaz de 
atuar em todo o corpo. É preciso 
somente boa vontade e instruto-
res competentes e capacitados 
para este tipo de exercício. 

Os praticantes começam com 
um aquecimento, geralmente 
um segmento de treinamento 
de força e depois vem o Treino 
do Dia, ou seja, um programa 
elaborado individualmente e 
que muda de dia para dia.  O 
Treino do Dia inclui exercícios 
funcionais e de alta intensidade 
que duram de 5 a 20 minutos.

O grande intuito dos treinos 
de CrossFit é proporcionar 
condicionamento físico e desen-
volvimento da massa muscular, 
para assim obter definição. 
O treino é acompanhado por 
cargas, que o aluno deve usar 

durante as aulas, e quanto maior 
a sua força, mais peso deverá 
ser usado para proporcionar 
intensidade ao exercício.

Os especialistas explicam que 
o objetivo principal do CrossFit 
é melhorar a resistência aeró-
bica e aumentar a força, sendo 
que isto vai gerar mudanças no 
corpo. Os resultados obtidos 
são individuais e depende de 
cada organismo. A prática pode 
promover a queima de gordu-
ras, mas este não é o objetivo 
principal.

Para que o CrossFit seja reali-
zado é exigido todo um preparo 
pelo aluno, pois é necessário 
ter flexibilidade, equilíbrio, 
agilidade, coordenação motora 
e precisão. Os exercícios sem-
pre são realizados com extrema 
potência e intensidade, para que 
o resultado seja obtido de forma 
mais rápida, e para que forneça 
um melhor efeito para o corpo.

É necessário sempre ter o 
acompanhamento de um ins-
trutor, e esse deve passar os 
exercícios que devem ser rea-
lizados conforme o resultado 
que se busca e a condição física. 
Um check up é altamente reco-

mendado para que o instrutor 
conheça melhor organismo e 
possiblidades do praticante da 
modalidade.

Os exercícios são realizados 
conforme a escolha do indiví-
duo, e executados com o auxílio 
de acessórios para musculação, 
como pesos, barras, bicicleta, 
cordas, elásticos e outros tipos 
de itens que podem proporcio-
nar maior auxílio.

Com auxílio de um instrutor e 
uma dieta equilibrada os resul-
tados logo serão notados, e após 
algum tempo de persistência, o 
corpo ficará totalmente definido 
e modelado, com exercícios 
prazerosos de serem realizados. 
não exijam exames médicos.

Exercitando sua resistência e força|2023O CALENDÁRIO
DA FUNDAÇÃO DORINA

ESTÁ INCRÍVEL!

Além de ser totalmente acessível e ilustrado com a Turma da 

Mônica – criado em parceria com o Instituto Mauricio de Sousa –, 

ele traz um tema sempre atual e importante: a Amizade.

Todas as páginas são em fonte ampliada, possuem 

audiodescrição e braille.

COMPRE O SEU AGORA MESMO
E FAÇA PARTE DESSA TURMA!

www.calendariodorina.org.br

Ao adquirir o seu calendário,  você 

contribui com a  Fundação Dorina 

Nowill, que realiza  cerca de 20 mil

atendimentos gratuitos por ano.

A Prefeitura de São Paulo, 
arrecadou, nesta quinta-feira 
(24), R$ 58,2 milhões para a 
cidade com a venda de títulos 
de Certificados de Potencial 
Construtivo (CEPACs) da Ope-
ração Urbana Consorciada 
Água Espraiada (OUCAE). O 
valor captado será investido em 
obras e serviços nos distritos de 
Jabaquara, Campo Belo, Itaim 
Bibi, Morumbi, Vila Andrade e 
Santo Amaro

Neste 2º leilão da 6ª distribui-
ção de CEPACs da OUCAE, 
realizado na sede da B3, foram 
ofertados 160 mil títulos de 
CEPACs. Destes, foram vendi-
dos 18.100 títulos ao valor de 
R$ 3.214,09 cada. Os CEPACs 
remanescentes serão leiloados 
em uma próxima distribuição.

O valor total arrecadado nesta 
quinta-feira permitirá ao Municí-
pio prosseguir as obras da Ope-
ração Urbana Consorciada Água 
Espraiada, como a construção de 
conjuntos habitacionais, novas 
vias, canalização de córregos e 
áreas de lazer. Em julho deste 
ano, após dez anos do último 
leilão da Operação Urbana, a Pre-
feitura arrecadou $ 512 milhões 

no 1º leilão da 6ª distribuição de 
CEPACs.

Até o momento, por meio de 
recursos arrecadados com leilões 
e também através da outorga one-
rosa (contrapartida financeira), a 
OUCAE investiu R$ 3,8 bilhões 
em moradias populares, obras 
no sistema viário, canalização de 
córregos, novas áreas de lazer e 
desapropriações nos seis distritos 
que compõem o seu perímetro 
(Jabaquara, Campo Belo, Itaim 
Bibi, Morumbi, Vila Andrade e 
Santo Amaro).

O Leilão da Operação Urbana 
Água Espraiada contou com 
a presença do secretário em 
exercício da SMUL, José Armê-
nio, o secretário municipal de 
Infraestrutura e Obras (Siurb), 
Marcos Monteiro, e o diretor 
de Engenharia e Obras da SP 
Urbanismo, Hugo Louro. 

Os CEPACs são títulos mo-
biliários adquiridos por interes-
sados em construir edificações 
acima do potencial construtivo 
estabelecido para a região. Do 
total arrecadado pela Prefeitura 
por meio desse instrumento, 
um percentual, definido por lei, 
é destinado, exclusivamente, 

à construção de Habitação 
de Interesse Social (HIS). O 
restante é investido em obras 
de infraestrutura e melhorias 
urbanísticas no perímetro da 
Operação Urbana.

Para fiscalizar a maneira como 
é empregada a receita oriunda da 
venda dos CEPACs, a legislação 
prevê que cada Operação Urbana 
tenha seu próprio conselho gestor, 
composto por representantes 
do setor público e da sociedade 
civil. Clique aqui e saiba mais 
sobre o Grupo de Gestão da Água 
Espraiada.

A Operação Urbana Consor-
ciada Água Espraiada surgiu 
com o objetivo de requalificar 
a região das Avenidas Chucri-
Zaidan e Jornalista Roberto 
Marinho, parte da Marginal 
Pinheiros e a área ao longo 
do córrego Jabaquara. Ela foi 
criada pela Lei nº 13.260 de 28 
de dezembro de 2001, parcial-
mente alterada pelas Leis nº 
15.416/2011 e nº 16.975/2018 
e regulamentada pelo Decreto 
nº 53.364/2012. 

A OUCAE tem a questão 
habitacional como foco prin-
cipal em suas intervenções. 

Até o momento, mais de 1,8 
mil unidades habitacionais 
foram entregues. Os conjuntos 
Gutemberg, Jardim Edite I e 
II, Corruíras, Estevão Baião e 
o Residencial Pérola Byington 
são exemplos de realizações 
para a cidade viabilizadas com 
a venda de potencial construtivo 
(CEPACs). A expectativa do 
Município é entregar mais 7,5 
mil apartamentos de moradia 
popular até a conclusão da 
Operação Urbana. 

Também são resultados da 
OUCAE importantes obras 
viárias na região como a Ponte 
Octávio Frias de Oliveira, mais 
conhecida como Estaiada, o 
Viaduto Dr. Lino de Moraes 
Leme e os prolongamentos das 
Avenidas Jornalista Roberto 
Marinho (Via Parque) e Chu-
criZaidan. 

A Operação Urbana atua ain-
da para melhorar as condições 
de drenagem ao canalizar os 
córregos Pinheirinho e trecho 
do Água Espraiada. Para am-
pliar o acesso a áreas verdes, 
foram entregues o Parque Chu-
visco e a Área de Lazer Pedro 
Bueno.

Leilão da Operação Urbana Água 
Espraiada rende R$ 58,2 milhões

A cidade de São Paulo figura 
entre as primeiras posições no 
ranking das Cidades Amigas 
do 5G divulgado no início de 
novembro pela Conexis Brasil 
Digital. Atualmente, a capital 
paulista esta na 7ª posição, o 
que representa uma melhora de 
84 posições comparando com o 
ranking do ano anterior.

O prêmio reconhece as ações 
dos municípios para incentivar a 
implantação de infraestrutura de 
telecomunicações a e expansão 
da conectividade. São José dos 
Campos (SP), Uberlândia (MG), 
Jacareí (SP), Joinville (SC), João 
Pessoa (PB), Ponta Grossa (PR) 
e Chapecó (SC) completam a lis-
ta das 10 cidades mais prepara-
das. O levantamento, contratado 
pela Conexis, foi realizado pela 
consultoria Teleco.

Entre os pontos que destacam 
as mais bem classificadas no 
ranking estão: Autorização 
para instalação em até 60 dias; 
Prazo de validade da licença 
não inferior a 10 anos; Balcão 
Único: as solicitações são feitas 
em um único órgão da prefeitu-
ra; Processos e documentação 
claramente definidos; e Valores 
das taxas de licenciamento 
razoáveis e condizentes com 
custo do processo de licencia-
mento.

O ranking Cidades Amigas 
do 5G substitui o Cidades 
Amigas da Internet e se alinha à 
chegada da nova tecnologia ao 
país. Em outubro, o 5G iniciou 
a operação em todas as capitais 
brasileiras, antes mesmo do 
prazo fixado pela Anatel. O 
próximo passo é a implemen-
tação do 5G nas cidades acima 
de 500 mil habitantes e nas 
regiões metropolitanas.

Além da adequação da le-
gislação municipal à Lei Geral 
de Antenas, o levantamento 
também avaliou a burocracia 
enfrentada pelas empresas 
para instalar antenas como, 
por exemplo, a necessidade de 
fazer a solicitação em mais de 
um órgão municipal, o prazo 
para a instalação e o custo.

“Ter uma legislação mo-
derna é o primeiro passo 
para a expansão da conecti-
vidade, mas é preciso mais 
que uma lei atual, as cidades 
precisam desburocratizar 
o processo e fazer análises 
rápidas dos pedidos. Essa 
adequação é essencial para 
a expansão do 5G, que vai 
exigir de 5 a 10 vezes mais 
antenas que o 4G”, afirmou 
o presidente executivo da 
Conexis Brasil Digital, Mar-
cos Ferrari.

SP é uma cidade mais 
preparada para o 5G 
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IMÓVEIS TUDO NEWS

INDIcaDOr prOfISSIONal

Balcão Central
R. General Lecor, 246

LIGUE: 
2914-0655

No dia 27 de novembro de 
2008, o Ipiranga era contem-
plado com a fundação do 46º 
Batalhão de Polícia Militar 
Metropolitano, que fica na Rua 
Arcipreste Andrade, 250,fruto 
de uma ação de inteligência da 
PM, buscando subdividir me-
lhor as áreas territoriais, para 
que os policiais conheçam de 
modo mais regionalizado alguns 
bairros, para que o trabalho da 
corporação seja mais efetiva. A 
unidade atua para o Ipiranga e 
suas adjacências, como Helió-
polis, Vila das Mercês e Parque 
Bristol.

“No passado, o comando do 
Batalhão contava com duas 
unidades, hoje, com três: o 3º 
Batalhão, o 12º e o 46º, uma 
unidade mais específica e afe-
ta aos assuntos do Ipiranga e 
sua redondeza”, contou o Co-
mandante Antônio Thomazelli 
Júnior, que está há cinco meses 
no comando do 46º Batalhão. 

Uma das premissas do Bata-
lhão é estar sempre preparado 
para atender as demandas da 
população dos bairros citados, 
se aproximando, também, dos 
órgãos públicos, Conselhos 
Comunitários de Segurança 
(CONSEGs) e da vizinhança 
solidária, e assim, unificar as 

forças para reforçar a segurança.
Thomazelli disse também, 

que com o alto índice de crimes, 
o Batalhão têm tido uma atua-
ção importante, mas as soluções 
não dependem apenas deles. “A 
questão de política de segurança 
pública envolve muito a Polícia 
Militar, mas não apenas ela. 
Nós temos as interações com 
os demais órgãos de segurança 
parceiros, além do Ministério 
Público e do Poder Judiciário”, 
abordou, ressaltando que para 
atitudes mais efetivas e seguras, 
todos os órgãos têm que partici-
par “da conversa”.

Em relação à metas, esta-
belecidas pela Secretaria de 
Segurança Pública, e números 
do 46º,  o Comandante falou 
que, nos últimos três meses, a 
unidade está em ordem. “Graças 
a Deus, nos últimos três meses, 
principalmente na região do 
Ipiranga, nós estamos com os 
números em ordem. Estão no 
verde”, explanou, dizendo que 
mesmo assim, para pessoas que 
são vitimas de furtos, sempre 
vai parecer que nada está sob 
controle.

Por fim, Antônio abordou 
sobre a segurança montada 
nas festividades dos 200 anos 
de Independência do Brasil, 

as quais podem ser utilizadas 
como modelos para atuações fu-
turas. “Nós ficamos de 1 a 11 de 
setembro com vários eventos, e 
graças a Deus, houve tranqui-
lidade e segurança”, dizendo, 
também, que o trabalho do 46º 
é relizado em conjunto com o 
Detecta, sistema de monitora-
mento inteligente implantado 
pelo Governo do Estado de São 
Paulo.

Na sexta-feira (25), o 46º 
Batalhão de Polícia realizou 
as festividades para seu 14º 
aniversário, e com ele, novas 
metas virão, para que segu-
rança, no futuro, não seja mais 
um problema para o Ipiranga e 
bairros vizinhos. No encontro, 
ocorreram láureas de mérito 
para PMs que se destacaram 
em suas funções, assim como 
entregas de certificado de agra-
decimento.

“A gente têm muito orgu-
lho dessa tropa extremamente 
comprometida do 46º Batalhão. 
Não é atoa que continuamente 
atingimos os índices e as me-
tas estabelecidas pela CAP e 
pela Secretaria de Segurança 
Pública, fruto do trabalho dos 
senhores, que em conjunto 
formam uma tropa aguerrida, 
comprometida e jovem”, expôs 

na ocasião o Comandante Tho-
mazelli, destacando a atuação 
do Batalhão e agradecendo a 
todos.

Também falou no evento, o 
Comandante Geral da PM de 
São Paulo, Coronel Ricardo 
Gambaroni .  “Gostaria  de 
agradecer, pela Polícia Mili-
tar, aos senhores pelo serviço 
prestado pelos senhores”, 
disse ele.

O acontecimento contou 
com a presença de importan-

tes nomes da Polícia Militar 
de SP, e também, da Shirley 
Ribeiro, assistente de direção 
do Museu do Ipiranga, que 
destacou a importância do 
46º no momento dos festejos 
do Bicentenário da Indepen-
dência, abordando também, a 
ótima relação com os policiais 
que pertencem a ele. “O 46º 
foi fundamental para nós nesse 
momento da Independência. Foi 
um excelente trabalho de muita 
inteligência, conversa, parece-

ria, que culminou em todos os 
eventos que ocorreram sendo 
realizados sem ocorrências, 
onde tivemos total tranquili-
dade para recebermos desfiles  
Cívico, Militar, e a própria rei-
nauguração do Museu. Eles [po-
liciais do Batalhão] são sempre 
muito próximos, nos apoiando, 
orientando e acompanhando nas 
devidas necessidades”, frisou.

Ao final da solenidade, ocor-
reu o desfile das viaturas e dos 
PMs do 46º Batalhão.

Poucos sabem, mas D Pe-
dro I era, também, um com-
positor. Além do Hino da 
Independência, ele compôs 
outras importantes obras a 
época. E são essas composi-
ções e outras de composito-
res da época que a turnê “A 
Música da Independência”, 
evento realizado pelo Musica 
Brasilis – a mais importante 
instituição de resgate e disse-
minação de partituras musi-
cais de compositores brasilei-
ros, incluindo José Maurício 
Nunes Garcia (1768 - 1830), 
Marcos Portugal (1762 - 
1830), SigismundNeukomm 
(1778 – 1858) e D. Pedro I 
(1798 – 1834), com sua vas-
ta obra, serão apresentadas 
nesse domingo (4) às 16hs 
no Museu do Ipiranga.

Os espetáculos, todos com 
intérpretes de libras, que 
objetivam celebrar a música 
criação musical da época e 
marcar o encerramento das 
comemorações do bicentená-
rio da Independência do Bra-
sil. As apresentaçõescontam 
com apoio da EMS, maior 
laboratório farmacêutico do 
país.

Obras de Dom Pedro I, 
como o famoso Hino da 
Independência do Brasil, e 
de compositores de seu tem-
po serão apresentadas por 
Rosana Lanzelotte (piano-
forte), também idealizadora 
do roteiro e autora do texto, 
além da participação de Ja-
bez Lima (tenor, 3 e 4/12) e 
Sabah Teixeira (barítono – 3 
e 4/12).

Todas as obras de D. Pedro 
I foram resgatadas e editadas 

pelo Musica Brasilis e estão 
disponíveis no endereço 
www.musicabrasilis .org.
br. “Orquestras e músicos 
do Brasil e do mundo têm 
utilizado as partituras para 
apresentar essesrepertórios 
neste ano de celebração. O 
álbum – dedicado às obras 
de D. Pedro I e gravado pela 
Orquestra Filarmônica de 
Minas Gerais, com as par-
tituras do Musica Brasilis 
– foi aplaudido pela Revista 
Gramophone”, revela Rosana 
Lanzelotte, que é também 
musicista e criadora do portal 
Musica Brasilis.

Na ocasião, o público po-
derá, também, apreciar uma 
obra rara do primeiro impe-
rador do Brasil, apresentada 
pela primeira vez em tempos 
modernos: a Missa e Adjuva 
nos Domine, manuscrito 
localizado nos Açores pelo 
musicólogo David Cranmer. 
A Partitura manuscrita inte-

gra um volume encadernado 
que consta também da Missa 
dedicada por Dom Pedro I 
para o Papa Leão XII, eleito 
em 1823.

“Diferentemente do estilo 
exuberante dos hinos e de 
outras obras religiosas, para 
coro e grande orquestra que 
D. Pedro compôs – quase 
sempre para ocasiões de re-
levo político ou dinástico –, a 
Missa e Adjuva nos Domine, 
são concebidas para um con-
texto íntimo e contido, para 
a Quarta-Feira de Cinzas, 
o primeiro dia da estação 
penitencial da Quaresma. 
Destinada a quatro vozes “a 
capella”, o imperador em-
prega o chamado “stileanti-
co”, ou seja, inspirado pela 
música do Renascimento e 
pelos tonos gregorianos dos 
salmos, o estilo apropriado 
para a ocasião a que se des-
tina”, comenta o musicólogo 
David Cranmer, responsável 

pela descoberta da obra.
Ainda, estará disponível 

um série de 5podcasts em 
vídeos, com a participação de 
Rosana Lanzelotte, Alberto 
Pacheco (pesquisadores da 
obra de D. Pedro I como 
compositor) e Paulo Garcez 
(curador da exposição Me-
mórias da Independência). 
Os podcasts terão duração 
de 20 minutos cada e esta-
rão disponíveis no Spotify e 
Canal do Youtube do Musica 
Brasilis, com compartilha-
mento nas redes sociais.

Confira o programa:
J. M Nunes Garcia (1767 

- 1830)
Laudamus Te - da Missa N. 

Srª da Conceição (1810)
Lição 5ª (do compêndio 

de Música e Método para 
Pianoforte, 1821)

Marília, se não me amas, 
não me diga a verdade Beijo 
a mão que me condena (s.d.)

Anônimo (anotado por 
Spix e Von Martius entre 
1817 e 1820) – Landum

Marcos Portugal (1762-
1830) e Tomás Antonio Gon-
zaga (1744-1810)

Se o vasto mar se encapela
Os mares minha bela
S i g i s m u n d N e u k o m m 

(1778 – 1858) - Sonata para 
flauta e pianoforte

(Rio de Janeiro, 1819)
Allegroma non tropo - Al-

legroalla turca
D. Pedro I (1798 – 1834)
Missa et Adjuva nos Domi-

ne - estreia moderna
Marcha Imperial
Hino Constitucional (1821)
Hino da Independência 

(1822)

46º Batalhão atua para o Ipiranga e região

O Batalhão comemorou no domingo (27) 14 anos de existência. Os festejos aconteceram dia 25

Composições de Dom Pedro no Museu

O Imperador compõs obras, além do Hino da Independência

Os bastidores da moda sem-
pre interessaram os autores 
de novelas. Em 1989 Antônio 
Calmom e Walter Negrão co-
locaram o assunto em pauta 
quando escreveram “Top Mo-
del”, trama exibida pela Globo 
entre 18 de setembro de 1989 a 
05 de maio de 1990.

O folhetim contava a história 
de Duda, interpretada por Malu 
Mader, uma modelo de sucesso e 
principal estrela da Covery, uma 
poderosa confecção comandada 
pelos Kundera, uma família 
composta pela mãe (Eva Todor) 
e os irmãos Alex (Cecil Thiré) e 
Gaspar (Nuno Leal Maia), um 
ex-surfista que cuidava pesso-
almente dos cinco filhos, Elvis 
(Marcelo Faria), Olivia (Gabriela 
Duarte), Ringo (Henrique Faria), 
Jane (Carol Machado) e Lennon 
(Igor Roberto).

“Top Model” ficou marcada 
pelo clima jovem da história. 
A talentosa Malu Mader fazia 
par romântico com o ator Tau-
maturgo Ferreira, que interpre-
tava o grafiteiro Lucas, sempre 
às voltas com a polícia e que 
carregava o trauma de nunca ter 

conhecido o pai. Na verdade, o 
pai de Lucas era Alex Kundera 
(Cecil Thiré) que não media 
esforços para conquistar Duda 
(Malu Mader).

Foi em “Top Model” que 
estrearam na televisão Flávia 
Alessandra e Adriana Esteves 
que, embora num papel menor, 
acabou se destacando mais 
que Flávia e o seu personagem 
cresceu na trama. 

Grande sucesso de audiência, 
a novela teve excelente aceita-
ção em grande parte por causa 
da presença de Nuno Leal Maia, 
comandando o principal núcleo 
da história. Outra revelação foi 
Drica Moraes, interpretando 
a atrapalhada doméstica da 
mansão Kundera.   

Destaque especial para Rita 
Lee, Suzana Vieira, Regina 
Duarte e Marília Pêra que inter-
pretaram as quatro ex-esposas 
de Gaspar. 

“Top Model” já foi reprisada 
no “Vale à Pena Ver de Novo” 
e também no canal pago Viva 
e também está disponível na 
integra para os assinantes do 
Globoplay.

“Top Model”, destaque na 
carreira de Malu Mader
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BOM APETITE

Como fazer: Dissolva 1 co-
lher (chá) de açúcar e 6 tabletes 
de fermento biológico fresco em 
1 xícara (chá) de água morna. 
Junte 1 xícara (chá) de farinha 
de trigo, misture bem e deixe 
crescer até dobrar de volume. 
Em separado, bata muito bem 4 
ovos inteiros, com 12 colheres 
(sopa) de açúcar, adicione 3 
colheres (sopa) bem cheias de 
manteiga, 1 colher (sopa) de 
banha; 1/2 litro de leite morno 
e 1 colher (café) de sal. Misture 
tudo ao fermento já crescido. 
Aos poucos, acrescente 1 quilo 
(aproximadamente) de farinha 
de trigo, sovando muito bem, 
até abrir bolhas. Abra a massa 
com as mãos, junte 400 gramas 
de frutas cristalizadas picadi-
nhas, 250 gramas de passas sem 
sementes e 100 gramas de nozes 
picadas. Misture bem e coloque 

em fôrmas untadas com man-
teiga e polvilhadas com farinha 
de trigo. Ponha a massa até a 
metade das fôrmas escolhidas, 
deixando crescer até dobrar 
de volume. Faça um corte em 
cruz, pincele com gema e leve 
ao forno preaquecido (180°), 
por cerca de meia hora, ou até 
que esteja bem dourado. Dica: 
Se preferir junte essência de 
panetone à massa. Deixe as uvas 
passas de molho em rum até 
ficarem bem inchadas, escorra e 
empregue conforme indicado na 
receita. Variação: Além das uvas 
passas, acrescente castanhas ou 
nozes picadas grosseiramente à 
massa.

Bolacha Natalina de Gen-
gribre

Ingredientes: 100 gramas de 
manteiga sem sal; 1 xícara (chá) 

de açúcar mascavo; 4 colheres 
(sopa) de mel; 2 xícaras (chá) de 
farinha de trigo; 2 colheres (chá) 
de gengibre em pó; 1 colher 
(chá) de bicarbonato de sódio; 
1 ovo batido; manteiga sem sal 
e farinha de trigo para untar e 
enfarinhar. Preparo: Numa pa-
nela, junte a manteiga, o açúcar 
mascavo, o mel e leve ao fogo 
baixo. Mexa com uma colher 
até obter uma calda. Numa tige-
la, peneire a farinha de trigo, o 
gengibre e o bicarbonato. Mis-
ture bem e acrescente a calda 
norma e o ovo batido. Mexa até 
obter uma massa uniforme, de 
consistência mole. Embrulhe a 
massa em filme. Leve à gela-
deira por no mínimo 12 horas. 
Pré-aqueça o forno a 180ºC 
(temperatura média).  Em uma 
superfície enfarinhada, abra 
a massa com um rolo até que 

fique com 0,5 cm de espessura. 
Corte a massa com cortadores 
de formatos variados. Unte duas 
ou mais assadeiras grandes com 
manteiga e polvilhe com fari-
nha. Distribua os biscoitos nas 
assadeiras, deixando uma mar-
gem de 2 cm entre eles. Leve 
ao forno preaquecido e deixe 
assar por 10 minutos. Retire do 
forno e deixe esfriar. Quando 
os biscoitos ficarem firmes, 
retire-os com a ajuda de uma 
espátula. Enfeite os biscoitos 
com glacê. Conserve num 
recipiente fechado, em local 
seco e arejado. Variação: Se 
preferir diminua a quantidade 
de gengibre em pó e acrescente 
canela e cravo da índia em pó. 
Cubra a bolacha inteira com 
glacê e salpique confeitos 
coloridos, enquanto o glacê 
ainda estiver molhado.

Super Panetone Tradicional

O cantor e compositor Stéfano 
Ferraz (foto) preparou um show 
especial para a sua apresentação 
no domingo, 4 de dezembro, às 
19 horas, no Terraço da Música, 
localizado na rua Luiz Góis, 
1604, Vila Mariana, ao lado do 
Metrô Santa Cruz. O artista vai 
apresentar músicas autorais e 
tropicais.  “O ano já está aca-
bando e eu quero ter por perto as 
pessoas que eu gosto. Fechar o 
ano com esse show é aproveitar 
a oportunidade de estar com o 
meu público”, diz Stéfano.

Reconhecido como revelação 
da chamada música praiana, 
Stéfano Ferraz canta músicas 

O Instituto Baccarelli, (foto) 
que tem mais de 25 anos de ati-
vidade e presença fundamental 
na favela de Heliópolis, é hoje 
uma Instituição que expandiu 
seu território e já comanda a 
gestão de 12 novas unidades 
dos CEUs (Centros Educacio-
nais Unificados), em contrato 
firmado com a Secretaria Mu-
nicipal de Educação (SME). 

Dessa forma, o instituto 
agora amplifica sua experiên-
cia de transformação social ao 
implantar, nos CEUs, o modelo 
de trabalho impactante para 
vida de mais de 1200 crianças, 
adolescentes e jovens todo ano 
em Heliópolis, levando a Bac-
carelli a ser considerada um 

dos mais importantes projetos 
sociais do Brasil.

As novas unidades são: CEU 
Freguesia do Ó; CEU Pinheiri-
nho; CEU Barro Branco/Cidade 
Tiradentes; CEU Vila Alpina/
Vila Prudente; CEU Tremem-
bé; CEU São João Pedro/José 
Bonifácio; CEU Parque Novo 
Mundo; CEU Carrão/Tatuapé; 
CEU São Miguel; CEU Taipas; 
CEU Arthur Alvim; além do 
CEU Parque do Carmo.

Além disso, apesar de o 
Instituto não administrar os 
CEUs Heliópolis e Meninos, 
a relação entre eles é a melhor 
possível, ocasionando inclusi-
ve, em ações conjuntas, como 
seminários e bazares.

Baccarelli  atua na gestão 
de 12 CEUs em São Paulo

Stéfano Ferraz faz show no Território da Música

tropicais falando de amor, res-
peito à natureza, como compro-
va o seu EP “Raízes, Paixões e 
Magia”, que está trabalhando 
atualmente.  O s ingle  “O 
Mago Rastaman”, parceria 
com o talentoso Pedro Alex, 
é um dos sucessos que consta 
no projeto do artista, assim 
como “Foi Massa” e “Cheiro 
de Chuva”.  Com orgulho de 
morar no Ipiranga ele frisa: 
“O Ipiranga é tudo de bom. 
Tem o que fazer de manhã, 
de tarde e de noite. Gosto 
muito daqui e convido os 
ipiranguistas para irem ao 
meu show”. 

Seu projeto autoral teve início 
em 2018 e já soma 26 músicas 
lançadas. Elas estão disponí-
veis em todas as plataformas 
digitais. Contam também com 
vários videoclipes no Youtube 
que valem ser conferidos; cente-
nas de milhares de seguidores já 
aprovaram o trabalho com seus 
plays e visualizações. Busque 

nas redes sociais @stefanofer-
raz. Mas, para ver e ouvir esse 
grande talento ao vivo, fica a 
dica para o show no domingo, 4 
de dezembro, às 19 horas.

Serviço:Ingressos antecipa-
dos acesse https://www.sympla.
com.br/.../dom-04-12-stefa-
no.../1781354. Vendas na porta 
apenas no dia do evento.


